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RESUMO
Relato da elaboração e da implementação de uma base de dados desenvolvida
como ferramenta auxiliar para o tratamento dos dados coletados para a
pesquisa - Avaliação dos Descritores Relativos a Ciências da Informação,
Empregados no Processo de Indexação Alfabética pela Biblioteca Setorial da
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação/UFRGS. Essa avaliação está
sendo desenvolvida baseada na Teoria Comunicativa da Terminologia. Nessa
teoria o termo é analisado na perspectiva de uma unidade lexical terminológica,
sendo necessário sua identificação em situação discursiva, ou seja, em
funcionamento. A base de dados visa agilizar e facilitar o trabalho na
consolidação dos termos e a elaboração de definições para a construção de
um glossário. Este será construído com a finalidade de tornar-se critério
avaliador dos descritores relativos à Área de Ciências da Informação. A base
de dados foi desenvolvida segundo o modelo relacional que possibilita
estabelecer com maior precisão as relações entre os campos constituintes da
ficha de coleta dos dados terminológicos empregada na pesquisa. A base
está estruturada nas seguintes entidades: compilador, fonte, termo, definição,
contexto, marcas semânticas e definição para a elaboração do glossário.
Destaca-se que essa ferramenta poderá ser empregada em outras pesquisas
de cunho terminológico e para construção de tesauros.

PALAVRAS-CHAVE: Base de Dados. Terminologia. Indexação Alfabética.

Base de Dados
como Elemento
Facilitador para
o Tratamento dos
Dados Terminológicos
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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho originou-se da necessidade de armazenar e tratar os dados

coletados para a pesquisa Avaliação dos Descritores Relativos a Ciências da
Informação, Empregados no Processo de Indexação Alfabética pela Bibliote-
ca da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação (FABICO)/UFRGS.

Apesar de se ter conhecimento de programas para tratamento de dados
terminológicos, optou-se pela elaboração de uma base de dados, possibili-
tando dessa forma o inter-relacionamento de uma pesquisa e de disciplinas
do Curso de Biblioteconomia da UFRGS. Fato esse que foi considerado pelo
grupo como uma experiência mais enriquecedora, valorizando, assim, não
apenas o produto mas atribuindo valor também ao processo.

Com esse trabalho foi oportunizado aplicar os conhecimentos aprendi-
dos nas disciplinas Linguagens Alfabéticas de Indexação, Introdução à Ter-
minologia, Planejamento e Elaboração de Bases de Dados e Metodologia da
Pesquisa.

A seguir será realizado um breve relato sobre a pesquisa de avaliação dos
descritores, uma explanação sobre o processo de indexação e terminologia
com o objetivo de contextualizar o presente trabalho. Após, será explicado
como foi realizado a construção da base de dados, iniciando com a funda-
mentação teórica. Conclui-se com as vantagens observadas até o momento.

2 A PESQUISA
A pesquisa de avaliação dos descritores relativos à Área de Ciências da

Informação, empregados no processo de indexação do Sistema de Automação
de Biblio-tecas (SABi) da Biblioteca da FABICO/UFRGS se caracteriza pela
interface entre a Ciências da Informação e a Terminologia.

A justificativa desse estudo teve base em observações informais de que
os descritores relativos a Ciências da Informação, empregados no processo
de indexação alfabética pela Biblioteca da Faculdade de Biblioteconomia e
Comunicação, em geral, não obtinham respostas adequadas. Existiam di-
vergências conceituais entre os descritores e a terminologia da Área, ocorri-
am falhas de comunicação entre o usuário e o sistema, além de existir silên-
cio ou ruído na recuperação de informações. Com base nessas observações
tem-se como questão de pesquisa o questionamento se os descritores empre-
gados estão representando adequadamente a terminologia dessa área.

Os objetivos da pesquisa são avaliar a pertinência dos descritores em-
pregados na base do Sistema de Automação de Bibliotecas (SABi) da UFRGS,
de acordo com a terminologia da área de Ciências da Informação, com fina-
lidade de minimizar e/ou eliminar equívocos conceituais e avaliar os termosE
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utilizados pelo sistema, averiguando sua validade do ponto de vista
terminológico.

O trabalho desenvolvido pelos bolsistas de iniciação científica constitui-
se em coletar em corpus textual os termos expressos pelos especialistas da
área, portanto em uma situação de funcionamento e não in vitro, ou seja,
coletados de dicionários, glossários, sistemas de classificação entre outros.

Essa coleta é registrada em formulário divido nos campos: termo; fonte
de coleta do termo; contexto; definição; variantes; compilador e data da
compilação.

O corpus textual é constituído por artigos em português publicados em
periódicos nacionais vinculados a programas de pós-graduação em Ciências
da Informação, no período de 1995 a 2003.

Os dados coletados ao longo dessa pesquisa serão registrados em um
glossário de Ciências da Informação. Os glossários são ferramentas muito
importantes para o indexador, pois vão auxiliá-lo na compreensão dos con-
ceitos e também na escolha dos termos a serem indexados, qualificando o
processo de indexação.

3 DO PROCESSO DE INDEXAÇÃO
Este estudo tem como objetivo maior possibilitar um melhor acesso às

informações indexadas na base de dados SABi.
Este acesso é viabilizado através de um criterioso processo de organiza-

ção e tratamento das informações registradas em algum tipo de suporte, ou
seja, o processo de indexação. Isto significa afirmar que se entende este pro-
cesso como um todo e estruturado em duas etapas, a representação descriti-
va e a representação temática. Na representação descritiva são registrados os
dados como autoria, título e imprenta (local, editora e data); e na indexação
temática são atribuídos os descritores extraído de um vocabulário controla-
do, identificando a categoria que mais adequadamente expressa o assunto
genérico do texto (IRVING, 1997).

Considerou-se, para fins deste trabalho, a indexação apenas como o
processo de determinação de assuntos de um documento e a sua tradução
para uma linguagem documentária ou vocabulário controlado.

Partindo dessa concepção, entende-se que indexação é o processo pelo
qual é determinado o tema principal, ou assunto, e os subtemas, ou assuntos
secundá-rios, tratados em um documento e, posteriormente, traduzidos para
uma linguagem documentária. Entende-se que linguagem documentária é
um sistema de signos estruturados, cuja finalidade é representar e recuperar
as informações registradas nos documentos (VAN DER LAAN, 2002). E
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4 TERMINOLOGIA
Para Currás (1995, p.23) Terminologia é um “[ . . . ] processo ontológico

pelo qual se chega à normalização dos sistemas formados pelas diferentes
linguagens especializadas, de onde o conceito fixado pelo termo está em
relação semântica com o resto dos termos desse sistema.” A autora concluí
dizendo que: “A finalidade da terminologia se resume no melhor entendi-
mento dos especialistas entre si e destes com o seu meio.”

Segundo Cabré (1993, p.43) “[ . . . ] a Terminologia nasce da necessida-
de manifestada pelos especialistas de organizar as denominações de seus sis-
temas de conceitos, com a finalidade de conseguir uma comunicação profis-
sional mais confiável.” (tradução nossa).

Um dos aspectos postulados pela Terminologia clássica é a normalização
dos termos, fixando o uso de um termo e descartando a utilização de outros
para o mesmo conceito. A padronização do vocabulário técnico e científico,
segundo a Teoria Geral da Terminologia melhoraria a comunicação entre os
especialistas da área.

Esse tem sido um dos objetivos das Ciências da Informação, conside-
rando que a linguagem é o veículo para a representação e recuperação de
informações. Fato que não encontra respaldo nem mesmo no próprio dis-
curso dos especialistas da área.

A falta de consolidação da Terminologia da área de Ciências da Infor-
mação, conforme Smit et al. (2004), tem influenciado a criação de muitos
termos para referir as mesmas idéias ou ainda, mesmos termos são emprega-
dos para designar conceitos diversos.

Essa padronização do vocabulário contrapõe-se à dinâmica da língua.
As normas são estáticas e a língua é dinâmica. O falante está constantemente
criando novos termos, alterando os padrões. Portanto, a padronização
terminológica especializada não é garantia de uma relação comunicativa bem
sucedida. Isso ocorre, pois em situações profissionais reais há uma
multiplicidade de registros que mantém seu caráter especializado, mas apre-
sentam características de unidades lexicais manifestadas em outras situações
discursivas.

Cabré (1999, p.118) afirma que:

      Esta observação nos leva a supor que as unidades
terminológicas compartilham muitos elementos com outras
unidades da linguagem natural e de outros sistemas simbólicos
não lingüísticos e, para tanto, abre a possibilidade de
generalizar sua descrição através de uma teoria de base menos
restrita. (tradução nossa).
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Nessa perspectiva, os termos podem fazer parte dos signos da lingua-
gem natural, integrando-se ao acervo lingüístico do falante através de um
aprendizado especializado.

Partindo dessas reflexões, Cabré (1999) defende uma teoria que possa
dar conta de toda essa complexidade:

A Terminologia, vista a partir de uma teoria lingüística não
redutiva que inclua a competência e a atuação dos falantes
contemplados em sua heterogeneidade cognitiva e
comunicativa, deve propor uma teoria que ao mesmo tempo
dê conta dos fenômenos da linguagem geral, descreva as
especificidades cognitivas, lingüísticas (gramaticais,
pragmáticas, textuais e discursivas) e comunicativas das
unidades terminológicas, e explique como o falante-especialista
adquire estas especificidades e utiliza estas unidades. (CABRÉ,
1999, p.119, tradução nossa).

A autora continua afirmando que com esta teoria busca-se explicar os
termos como unidades singulares, às vezes, similares a outras unidades de
comunicação, admitindo variação conceitual e denominativa, considerando
a dimensão textual e discursiva dos termos (CABRÉ, 1999).

Com esse enfoque integrador, objetiva-se obter elementos para uma
nova abordagem metodológica para avaliação dos descritores. Nessa propos-
ta, busca-se aproximar as necessidades dos destinatários da informação espe-
cializada e sua realidade lingüística com os princípios básicos necessários à
organização e tratamento dessas informações.

5 A BASE DE DADOS
Na coleta de dados através de formulários em papel havia uma série de

dificuldades, que exigiam um tempo excessivo. O volume muito grande de
dados dificultava tanto na análise como na guarda organizada e no
armazenamento deste material. Sendo assim foi iniciado o projeto para a
elaboração e a implementação de uma base de dados. Dessa forma, a coleta
de dados passou a ser feita através de formulários eletrônicos que alimentam
a base de dados, e relatórios que permitem a visualização das informações da
base sob diversos enfoques.

A base de dados visa, então, cooperar no trabalho de consolidação dos
termos e na elaboração de definições para a construção de um glossário.

Para a elaboração da base de dados optou-se por desenvolvê-la segundo
o Modelo Relacional, pois este modelo possibilita estabelecer com maior
precisão as relações entre os campos constituintes da ficha de coleta dos
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dados terminológicos empregada na pesquisa. A base de dados foi desenvol-
vida a partir da ficha construída originalmente para coleta de dados em
papel.

A utilização do Modelo Relacional, com suas técnicas de modelagem,
resulta na elaboração de uma base de dados íntegra e confiável, a medida
que o desenvolvimento do modelo de dados passa por um processo de nor-
malização, e inconsistências são evitadas com estabelecimento de restrições
de integridade, que permitem o controle da redundância da informação,
assim como mantêm consistentes os relacionamentos estabelecidos entre as
entidades (DATE, 2000).

Esse modelo é baseado nas entidades e relacionamentos. As entidades
são aqueles dados perceptíveis, ou seja, aqueles dados que serão inseridos na
base; já os relacionamentos são as ligações entre as entidades, ficarão aparen-
tes quando da manipulação dos dados (DATE, 2000). Ainda Date (2000, p.
10) afirma que    “[ . . . ] o ponto significativo sobre [ . . . ] relacionamento
[ . . . ] é que eles fazem parte dos dados tanto quanto as entidades básicas.”

A base de dados está estruturada nas seguintes entidades: compilador,
fonte, termo, definição, contexto, marcas semânticas e definição para a ela-
boração do glossário. Conforme representação da figura a seguir.

Na entidade compilador registra-se as informações relativas à pessoa
que coletou os dados; na entidade fonte, a referência dos artigos constituin-
tes do corpus textual; na entidade termo são registrados o termo identificado
e as variantes; na entidade contexto, o contexto que aquele termo está inse-
rido; na entidade definição, as definições dadas pelo autor para aquele ter-
mo; na entidade marcas semânticas, as marcas semânticas que são os traços
característicos do conceito, que por sua vez serão a base para a elaboração da
definição do glossário.

Como a base de dados está sendo utilizada como ferramenta auxiliar
para a pesquisa Organização e Tratamento da Informação: uma avaliação
crítica de sua terminologia, coordenada pela professora Martha Bonotto,
verificou-se a necessidade da criação de um subcampo ao qual denominou-
se de macrodescritor na entidade termo. Esses macrodescritores irão possibi-
litar a recuperação dos termos relativos especificamente a subárea temática
ao qual se referem. Inicialmente os macrodescritores estão sendo definidos
de acordo com as subÁreas do currículo do Curso de Biblioteconomia da
UFRGS. Posteriormente, serão incluídos os macrodescritores relativos às
demais Áreas constituintes das Ciências da Informação.

A base ainda está em fase de testagem, mas já foi possível perceber algu-
mas vantagens tais como a facilidade de coleta de dados, devido ao expressi-
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 TERMO 

DEFINIÇÃO CONTEXTO 

    FONTE 

COMPILADOR 
 

MARCAS 
SEMÂNTICAS 

analisa

extrai 

relaciona relaciona 

extrai extrai 

extrai extrai 

DEFINIÇÃO PARA 
O GLOSSÁRIO 

 elabora 

Figura - Diagrama das Entidades e Relacionamentos da Base
Fonte:  Elaborado pelos autores.
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vo número de periódicos disponibilizados na Internet, eliminando o proces-
so de digitação e,  consequentemente, agilizando o tratamento terminológico.

Data-base  as a Facilitador Element for the Treatment of Terminology
Data.

ABSTRACT
A report of the design and implementation of a database developed as an
auxiliary tool  for the treatment of the data collected for the research -
Evaluation of the Relative Describers Sciences of the Information used in the
Process of Alphabetical Indexation for the Biblioteca Setorial da Faculdade de
Biblioteconomia e Comunicação/UFRGS. This evaluation is being developed
based on the Teoría Comunicativa de la Terminología. In this theory the term
is analyzed from the perspective of being a terminological lexical unit, its
identification being necessary in a discourse situation, i.e., functioning. The
database aims to speed up and to facilitate the work in the consolidation of
the terms and the elaboration of definitions for the construction of a glossary.
This will be constructed with the purpose to become a criterion appraiser of
the relative describers in the area of Information Sciences. The database was
developed according to a relational model that makes it possible to establish
with bigger precision the relations between the constituent fields of the card
for collecting the terminology data used in the research. The base is structured
upon the following fields: compiler, source, term, definition, context, semantic
marks and definition for the elaboration of the glossary. It points out that this
tool can be used in other researches in terminology as well as for the
construction of thesauri.

KEYWORDS: Database. Terminology. Alphabetical Indexing.
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